
Trabalhando com rotas nos dados
do OpenStreetMap: Parte 2
No artigo anterior, criamos a tabela de topologia e aprendemos alguma coisa
sobre ela e um pouco sobre como as rotas são armazenadas. Neste artigo vou me
profundar um pouco mais nestes conceitos antes de prosseguir com a prática.

Vou  usar  o  GeoServer  para  criar  a  visualização  de  certos  dados  da  tabela
osm_2po_4pgr.  Infelizmente  não  é  o  escopo  deste  artigo  ensinar  a  usar  o
GeoServer. Por sorte, tudo que vou exibir neste artigo é ilustrativo e servirá
apenas  para  você  acompanhar  minhas  explicações.  Não  há  necessidade  de
executar nada por enquanto.

Vou começar criando uma view no nosso banco de dados osm somente para exibir
a Rua do Catete (no Rio de Janeiro). Esta view não tem finalidade prática no
cálculo de rotas e só servirá como ilustração dos conceitos mostrados no artigo:

Agora,  é  necessário  criar  uma SQL View no  GeoServer.  Vá  em “Camadas”,
selecione “Adicionar Novo Recurso”,  escolha o workspace  do nosso banco de
dados OSM e clique em “Configure New SQL View”.
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Na instrução SQL, preencha com

select * from public.rua_do_catete

clique em “Atualizar” e modifique os valores do atributo “way” conforme figura
abaixo (tipo “LineString” e SRID “900913”:

Atualize o “Bounding Box” (Retângulos Envolventes) e salve. Eu criei um estilo
para esta camada somente para que eu possa acompanhar os identificadores dos
segmentos da rua.

<NamedLayer>
  <Name>catete_line</Name>
  <UserStyle>
    <Title>Estilo para a Rua do Catete</Title>



 <FeatureTypeStyle>
   <Rule>
     <LineSymbolizer>
       <Stroke>
         <CssParameter name="stroke">#FF0000</CssParameter>
       </Stroke>
     </LineSymbolizer>
     <TextSymbolizer>
       <Label>
         <ogc:PropertyName>osm_id</ogc:PropertyName>
       </Label>
       <LabelPlacement>
         <LinePlacement />
       </LabelPlacement>
       <Fill>
         <CssParameter name="fill">#000000</CssParameter>
       </Fill>
       <Font>
         <CssParameter name="font-family">Arial</CssParameter>
         <CssParameter name="font-size">12</CssParameter>
         <CssParameter name="font-style">normal</CssParameter>
         <CssParameter name="font-weight">bold</CssParameter>
       </Font>
       <VendorOption name="followLine">true</VendorOption>
       <VendorOption name="maxAngleDelta">90</VendorOption>
       <VendorOption name="maxDisplacement">400</VendorOption>
       <VendorOption name="repeat">150</VendorOption>
     </TextSymbolizer>
   </Rule>
 </FeatureTypeStyle>
  </UserStyle>
</NamedLayer>

O próximo passo foi criar um grupo de camadas com a camada da Rua do Catete e
o grupo de camadas do OSM (grupo que eu criei com todas as camadas do OSM).
O resultado disso tudo você vê na figura abaixo:



É claro que você não precisaria de nada disso. Bastava selecionar os registros na
tabela com o SQL usado pela view e pronto, mas a princípio não daria para saber
a  sequência  correta  dos  segmentos  e  quem  conecta  com  quem,  pois  esta
informação está na geometria (e na tabela de topologia, mas para achar alguma
coisa lá precisamos saber o que estamos procurando). Já temos os segmentos da
Rua do Catete com seus respectivos identificadores. Agora podemos procurar um
segmento da rua na tabela de topologia. É melhor considerar que esta tabela não
entende  de  ruas,  mas  sim de  segmentos  de  ruas.  Vou  escolher  o  segmento
58740321 (segmento da Rua do Catete entre a Corrêa Dutra e a Buarque de
Macedo):



Agora que achamos os dados do segmento, podemos perguntar quem chega até
ele e para onde ele vai.  Observe o seu valor source  6454. Vamos perguntar:
“quem tem como destino o segmento cujo source é 6454?” ou, “dado o segmento
com origem 6454, quem chega até ele?”



Encontramos duas ruas cujo target  é  a rua com o source 6454: o segmento
anterior da Rua do Catete (não por coincidência o segmento 58586064), e a Rua
Buarque de Macedo.



Ótimo! Descobrimos de onde viemos, mas para onde vamos? Precisamos procurar
as ruas com source igual ao target (6450) do nosso segmento inicial (58740321):



Encontramos a Rua Corrêa Dutra e outro segmento da Rua do Catete (58586065),
mas este segmento não está no mapa! Depois do segmento 58740321 vem o
155822339. Bom, isso é um problema de zoom. O GeoServer “sabe” que precisa
omitir algumas coisas para manter a ordem na tela. Então, vamos aproximar um
pouco o zoom para ver com mais clareza…



Aí está o segmento perdido bem onde ele deveria estar. Nossa rota então ficou
assim: Você pode vir da Rua Buarque de Macedo (segmento 5136172) ou da Rua
do Catete (segmento 58586064) , pegar a Rua do Catete (segmento 58740321) e
seguir  pela Rua Corrêa Dutra (segmento 56178677) ou continuar na Rua do
Catete (segmento 58586065) .

Bom, aprendemos a fazer uma rota “na mão”. Na prática, quando você olha para
um mapa no Google ou no OpenStreetMap, você não percebe os segmentos de
ruas, mas saiba que eles são peças fundamentais no cálculo de rotas. O atributo
osm_id serve para vincular as topologias de volta para a tabela de dados do OSM
planet_osm_line, com mais informações sobre o segmento.

Tente agora continuar pela Rua Corrêa Dutra, Praia do Flamengo, Ferreira Viana,
retornar pela Rua do Catete, Artur Bernardes e Bento Lisboa.

No próximo artigo, veremos como obedecer a “mão” da rua e começar a preparar
o terreno para nosso calculador de rotas.



 

 


